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Contabilidade: Mais do que formalismo fiscal 
 

Em países desenvolvidos em relação ao Brasil, quando uma microempresa é formada, significa que 

profissionais de níveis superiores e técnicos bem formados estão se juntando para trabalhar, a interação 

dos talentos é a tônica. No Brasil, a prepotência e a falta de capacidade técnica em todos os níveis, são a 

tônica. 

 

Somemos isso à falta de apoio por parte dos governos e parlamentos, acostumados e pressionados a 

promoverem isenções fiscais para grupos econômicos de maior vulto, que não primam necessariamente 

pela eficiência econômica e administrativa, em detrimento do apoio aos microempresários e à formação 

da mão-de-obra. 

 

O resultado não poderia ser outro: não temos técnicos e acadêmicos nas quantidades necessárias ao nosso 

desenvolvimento, basta atentar para nossos índices de produtividade industrial ou de desempenho do 

comércio e serviços, lástimas. Pior, nosso ensino médio ao nível técnico está ou foi tornado 

sucateado, revigorado e maquiado por estatísticas e procedimentos obscuros à sua situação real, 

praticados por governos estaduais que deveriam suportá-lo. 

 

A maior parte dos empresários no Brasil desconhece as funções que o contador (ou escritório contábil) 

pode desempenhar na empresa, desconhece até as mais elementares práticas de Administração de 

Empresas, e, poucos, poucos mesmo, trabalham utilizando procedimentos de Contabilidade Gerencial, a 

maioria pensa que Contabilidade não passa de formalismo legal, fiscal. Assim, antes de obsoleta, no Brasil, 

a profissão de contador (ou técnico) é desconhecida. Isso quando algumas empresas insistem na fusão 

contador-administrador. Não raro, o contador é forçado ou convenientemente convidado a exercer o 

papel de administrador de empresas. 

 

Os contadores profissionais (e honestos intelectualmente) são os primeiros a dizerem que não estão 

preparados para administrar uma organização empresarial no seu conjunto como querem alguns 

empresários, que por questões orçamentárias e não por escolhas técnicas, lhes impingem a tarefa de 

administrar. Um bom contador sequer tem tempo disponível (pelas suas muitas atribuições) para 

administrar por completo uma empresa, como supõe parte do empresariado brasileiro. Afinal, via de 

regra, ele passa parte importante de seu tempo tentando (nem sempre com sucesso) fazer ver ao 

empresário, que caixa da empresa não é a mesma coisa que carteira do empresário. As empresas no Brasil 

(exceções) utilizam a Contabilidade como formalidade fiscal, nada mais. A Contabilidade, como 

instrumento de gerenciamento e entendimento da mutação do patrimônio, ainda é um sonho de verão na 

mente de quem clama por profissionalismo nas empresas, que aliás, expurgaram os contadores de suas 

dependências. 
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